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Resumo 
 
 
O Rendimento Social de Inserção (RSI), além de uma prestação pecuniária, 
contempla um contrato de inserção mediante o qual os seus beneficiários deverão 
desenvolver ações que contribuam para a sua inserção social.  
Em Santa Maria, a Associação Salvaterra constitui-se como um recurso desta 
política social, dado que disponibiliza oficinas formativas a utentes de RSI, organizadas 
num centro comunitário. Esta valência procura promover competências pessoais e 
profissionais nos seus utentes com impacto na sua integração social e, consequentemente, 
na autonomização da medida. Esta pesquisa pretende perceber o impacto da formação  na 
vida dos beneficiários e compreender qual a avaliação que os próprios fazem da sua 
participação nas atividades formativas. 
 Propõe-se ao longo desta investigação construir um quadro teórico baseado na 
problemática da pobreza e exclusão social, na análise da política do RSI, na caracterização 
da instituição Salvaterra e no seu modelo de atuação, tendo em consideração a temática das 
medidas de combate à pobreza e das políticas sociais ativas. 
A abordagem pretendida é de tipo qualitativo, sendo utilizada a metodologia do 
estudo de caso. Para este propósito propõe-se a realização de entrevistas a ex-utentes 
frequentadores da instituição, complementado com a análise dos processos sociais destes 
beneficiários. O tratamento de dados será realizado através da técnica de análise de 
conteúdo das entrevistas como dos processos familiares. 
 
Palavras-chave: pobreza, inserção social, Rendimento Social de Inserção 
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Abstract 
 
 
Apart from the monetary allowance, the Social Integration Income (SII) includes an 
insertion contract according to which its beneficiaries should develop efforts contributing 
to their social insertion. 
In Santa Maria, the institution Salvaterra constitutes an instrument of this social 
policy, for it provides to the receivers of the SII benefit educational workshops organized 
in a community centre. This aims to foster the growth of personal and social skills for its 
beneficiaries, having an impact in its social integration and therefore in the independence 
of the measure. The research will allow us to understand the users’ evaluation of their own 
participation in the educational activities. 
What we propose along the course of this paper is to build a theoretical framework 
based on the issue of poverty and social exclusion, on the analysis of the SII policy, and on 
the characterization of the institution Salvaterra and its mode of operation, bearing in mind 
the issue of poverty elimination measures and active social policies. 
We will follow a qualitative approach and shall employ a case study methodology. 
For this, we propose to conduct a series of interviews to former users of the institution, 
which will be complemented with the analysis of the social files of said beneficiaries. The 
data treatment shall be done according to the technique of content analysis of both the in-
terviews and the family files. 
 
 
Keywords: poverty; social inclusion; Social Integration Income 
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Introdução 
 
         
O Estado-Providência, também designado como Estado Social, desempenha um 
papel dinâmico nas sociedades, na medida em que deverá responder às necessidades da 
esfera social, e como tal adequar-se às espectativas existentes (Mozzicafreddo, 2002b). 
Neste sentido, as políticas sociais, respondem a problemas concretos, e na sua maioria 
apresentam o objetivo intrínseco de promover a inserção social daqueles que delas são 
alvo. 
O Rendimento Social de Inserção (RSI) corresponde a um desafio do Estado-
Providência na modernização e aumento da eficácia das políticas de combate à pobreza e 
exclusão social. Esta medida de política social visa contribuir de forma decisiva, na 
ativação dos processos de inserção social pelo reconhecimento do direito de cidadania, 
ultrapassando a visão assistencialista do Estado (Pedroso, 2010).  
A presente dissertação de Mestrado em Ciências Sociais pretende estudar a 
temática da inserção social dos beneficiários de RSI, no contexto específico da ilha de 
Santa Maria.  
Uma das principais questões a reter da legislação é a ideia de que a medida do RSI 
constitui ao mesmo tempo uma prestação pecuniária e um contrato de inserção, que 
determina a realização de atividades específicas destinadas à inserção social dos indivíduos 
(Diogo, 2007).  
O objetivo deste programa “é o de assegurar a todos os indivíduos os recursos 
necessários à satisfação das necessidades mínimas, proporcionando, simultaneamente, a 
sua integração social e profissional” (Rodrigues, 2007: 268). Direcionado às situações 
maior precariedade, o RSI garante a todos os indivíduos a reposição da diferença entre os 
seus rendimentos reais e um limiar mínimo de rendimento de referência. Contudo, a 
condição de recursos não é suficiente para garantir o acesso ao programa, na medida em 
que existe igualmente a obrigatoriedade a um contrato de inserção (Rodrigues, 2007). 
O contrato de inserção baseia-se primordialmente no acesso à saúde, educação, 
equipamentos sociais, à formação profissional e emprego. A construção dos diferentes 
programas de inserção é efetuada a nível local, numa ótica de grande proximidade com os 
beneficiários, estando adaptado a cada indivíduo e seu agregado familiar (Rodrigues, 
2007). É numa visão de necessidade local, que a instituição Salvaterra surge como 
instrumento da execução dos contratos de inserção de RSI, com a disponibilização de 
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oficinas formativas, destinadas à promoção de competências pessoais e profissionais dos 
indivíduos. 
 O problema que se coloca neste âmbito prende-se com os resultados da integração 
destes beneficiários em programas formativos desta natureza. Realizando o balanço das 
informações obtidas no terreno e das leituras exploratórias, deixa-se transparecer o 
problema da reprodução social da medida nas famílias beneficiárias e o retorno à medida 
de forma recorrente. Desta forma colocam-se as seguintes questões. Que papel 
desempenha os trabalhos da instituição Salvaterra na trajetória de inserção dos 
utentes de RSI em Santa Maria? Como vêm os próprios a sua passagem por este 
programa formativo? 
O estudo apresenta como objetivo analisar o impacto do modelo de intervenção do 
centro comunitário da instituição Salvaterra, na autonomização dos beneficiários de 
Rendimento Social de Inserção em Santa Maria. Pretende-se verificar em que medida o 
modelo de intervenção da instituição promove a inserção social dos seus utentes e 
consequentemente a autonomia destes da medida do RSI, a partir do ponto de vista dos 
recetores deste apoio. 
O RSI apresenta a missão de minimização da pobreza e exclusão social. Como 
medida abrangida pelo regime não contributivo tem vindo a ser alvo de apreciação, pelo 
sentimento de dependência criada nos seus beneficiários. A existência de um contrato de 
inserção remete-nos para uma crença de ineficácia referida por Diogo (2007), deixa 
transparecer a desconfiança de que os beneficiários consigam por si só autonomamente sair 
da medida sem ajuda de ações de inserção acordadas com os técnicos de acompanhamento, 
e do apoio de instituições como a Salvaterra. 
      Esta investigação poderá surtir resultados tanto para a avaliação da situação dos utentes 
formandos da instituição, como na análise das potencialidades e vulnerabilidades do 
modelo de intervenção utilizado pela instituição em estudo. Pretende-se perceber se a 
passagem pela associação Salvaterra é meramente vista como uma obrigação para receber 
a prestação pecuniária, se promove o desenvolvimento de competências pessoais e sociais 
que poderão influenciar por exemplo, a decisão de procura ativa de emprego pelos 
beneficiários, ou ainda se pode incentivar à dependência e à acomodação a esta medida de 
proteção social. 
Tendo em consideração os objetivos pretendidos, a estratégia metodológica 
enquadra-se no modelo de investigação de tipo qualitativo. Neste sentido, utilizar-se-á a 
metodologia do estudo de caso. Prevê-se a recolha dos dados através de realização de 
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entrevistas a ex-utentes frequentadores da instituição, complementado com a análise dos 
processos sociais destes. 
O trabalho encontra-se estruturado em três partes essenciais: o enquadramento 
teórico com a análise conceptual e o estudo das temáticas da Pobreza e Inserção Social, 
Estado Providência, Políticas Públicas, e RSI; o percurso metodológico onde se apresenta a 
estratégia de investigação utilizada e por último a parte empírica relativa à componente 
prática com o estudo dos trabalhos da instituição Salvaterra. 
Na primeira parte pretende-se analisar as temáticas da pobreza e exclusão social na 
sociedade contemporânea, o Estado-Providência em Portugal, as políticas públicas, 
políticas sociais ativas e o Rendimento Social de Inserção no contexto açoriano, atendendo 
às condições de atribuição, à prestação e contrato de inserção, bem como à sua componente 
de integração social. Nesta fase procede-se também a caracterização da instituição 
Salvaterra no que se refere ao centro comunitário, valência em análise. 
A segunda parte abrange a explanação da fase metodológica, explicando as 
escolhas do percurso escolhido pela investigadora, designadamente o tipo de estudo, a 
problemática, a metodologia e a seleção dos entrevistados. As opções metodológicas 
englobarão a articulação das estratégias adequadas a esta investigação, tendo em conta, a 
população e as finalidades pretendidas. 
 Por último, a terceira parte contém a apresentação e análise dos resultados da 
percepção dos ex-utentes sobre o RSI e os impactos na inserção social. Para tal, achou-se 
conveniente realizar em primeiro lugar, a caracterização do universo estudado através da 
análise estatística dos elementos recolhidos junto da instituição que permitiram a descrição 
sociodemográfica da população. Seguidamente apresentar-se-á a análise qualitativa das 
entrevistas realizadas aos ex-utentes relativamente ao percurso de vida, à sua trajetória 
formativa, à relação formação/emprego, à perceção dos beneficiários relativamente à 
frequência a esta valência, perspectiva de futuro e expectativas. 
A investigadora na sua atividade profissional intervém junto de públicos 
vulneráveis e inclusivamente junto de beneficiários de RSI. Consideramos que a 
proximidade com o público escolhido poderá constituir uma dificuldade ou potencialidade. 
Ao mesmo tempo que cria facilidades por nos colocar como testemunhas privilegiadas na 
recolha de informação, coloca-nos perante a necessidade do distanciamento crítico 
indispensável à execução da investigação. 
É uma questão que nos remete para uma fase do processo de investigação 
considerada essencial para a prossecução e fiabilidade do trabalho: a rutura epistemológica. 
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Será esta a principal preocupação da investigadora neste âmbito, que será ultrapassada 
realizando uma seleção de ex-utentes do centro comunitário autonomizados da medida do 
RSI. Neste sentido, a dimensão empírica deste projeto apresenta como universo ex-utentes 
beneficiários de RSI integrados no centro comunitário da Salvaterra.  
O procedimento que será utilizado para tratamento de dados será do tipo 
qualitativo, utilizando a análise de conteúdo, tanto no processo de análise das entrevistas 
como dos processos familiares. 
As unidades de análise não serão escolhidas de forma arbitrária, dado que a 
investigadora definiu critérios de seleção, designadamente os ex-utentes de RSI que 
frequentaram as oficinas formativas da Salvaterra, como já foi mencionado. De referir 
ainda que será utilizado o tipo de amostragem não probabilístico de carácter intencional. 
Nesta investigação não se pretende a generalização das informações obtidas, pelo que as 
mesmas são válidas apenas para o contexto estudado, conferindo a esta análise uma 
validade interna, tal como nos refere Fortin (1999).  
     Uma investigação comporta efeitos para a sociedade e seus intervenientes. 
Considera-se a presente investigação pertinente na medida em que além de ser um tema da 
área de interesse da investigadora, por motivos profissionais, os resultados comportarão 
contributos à compreensão de uma realidade específica ainda não estudada em Santa 
Maria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
